
 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

Documento produzido no Núcleo de Processos Técnicos da Rede Sirius por:  

Mariana Vasconcelos de Castro - CRB-7/7441 

 Raphael Faria Vilas Boas - CRB-7/7446  

 Taciane Ferreira da Silva - CRB-7/6337 

 

 

 

Rio de Janeiro 

Outubro/2025 - Versão 1 

 



 
 
 
 

SUMÁRIO 

 

A​ ​ B​ ​ C​ ​ D​ ​ E​ ​ F 

G​ ​ H​ ​ I​ ​ J​ ​ K​ ​ L 

M​ ​ N​ ​ O​ ​ P​ ​ Q​ ​ R 

S​ ​ T​ ​ U​ ​ V​ ​ X​ ​ W 

Y​ ​ Z 

REFERÊNCIAS 

 

 



 
 
 
 
 

A                                                                            

Acesso aberto (Open access) – Modelo de publicação científica que permite o acesso livre, 

gratuito e imediato aos resultados de pesquisa, sem barreiras financeiras ou técnicas. É 

permitido ao usuário ler, copiar, distribuir, imprimir, levando-se em consideração que o 

autor é o detentor dos direitos autorais e deverá ser citado. 

Acesso embargado – Período de tempo durante o qual o artigo científico fica inacessível ao 

público, mesmo em repositórios abertos, por exigência do autor ou editor. 

Acesso fechado (Closed  access) – Modelo de publicação científica em que o acesso ao 

conteúdo depende de assinatura ou pagamento. 

Acesso restrito – Condição em que o conteúdo científico só pode ser acessado por 

indivíduos ou instituições autorizadas. 

Acordos transformativos – 1. Contratos firmados entre instituições e editoras que 

redirecionam os gastos com assinaturas de periódicos científicos para apoiar publicações 

em acesso aberto na modalidade gold. 2. Ver Via Dourada (Gold Open Access) 

Agência de financiamento – Instituição pública ou privada que apoia financeiramente 

projetos de pesquisa científica, como CNPq, CAPES, FAPERJ entre outros. 

Altmetrics – Ver Métricas alternativas. 

APC (Article Processing Charge) – Ver Taxa de processamento de artigo. 

ArXiv – Servidor de preprints das áreas de física, matemática, ciência da computação e afins, 

mantido pela Universidade Cornell. É um dos primeiros repositórios criados. 

Autodepósito – Ato de um pesquisador depositar diretamente seu artigo ou dados em um 

repositório digital. 

Avaliação aberta – Método de avaliação qualitativa com foco na revisão por pares e a 

transparência nos processos de avaliação científica. 

 

B 

BASE (Bielefeld Academic Search Engine) - Portal agregador, operado pela Biblioteca da 

Universidade de Bielefeld, considerado um dos motores de busca mais volumosos do 

mundo, especialmente para recursos acadêmicos da web, fornecendo mais de 340 
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milhões de documentos de mais de 11.000 provedores de conteúdo, em que cerca de 

60% dos documentos indexados estão em acesso aberto.  

Bibliometria – Conjunto de técnicas estatísticas para medir a produção e o impacto da 

literatura científica. 

Biblioteca digital – Ambiente online que reúne, organiza e disponibiliza acervos digitais - 

como livros, artigos, teses e outros documentos - permitindo acesso remoto e, muitas 

vezes, gratuito a conteúdos científicos, acadêmicos e culturais. 

Biblioteca híbrida – Modelo de biblioteca que integra acervos físicos e digitais, oferecendo 

acesso simultâneo a coleções impressas e conteúdos eletrônicos, como livros, 

periódicos, bases de dados e repositórios. 

BOAI (Budapest Open Access Initiative) – Ver Declaração de Budapeste. 

 

C 

Cadernos de Laboratório Abertos – Registros digitais e públicos do desenvolvimento de uma 

pesquisa, que promovem transparência e reprodutibilidade. 

CAPES – Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior, fundação vinculada 

ao Ministério da Educação (MEC) que fomenta a pós-graduação.  

Ciência Aberta – Movimento que promove a abertura de todo o processo de pesquisa 

científica, desde os dados e metodologias até às publicações, visando transparência, 

colaboração e acesso. 

Ciência Cidadã – Participação do público em processos de investigação científica em 

conjunto com especialistas, colaborando na coleta e análise de dados. 

Closed  access –  Ver Acesso fechado. 

COAR (Confederation of Open Access Repositories) – Organização internacional que promove 

a interoperabilidade e o desenvolvimento de repositórios de acesso aberto. 

Código Aberto – Linguagem que permite que todos os aplicativos desenvolvidos sob essa 

perspectiva sejam reescritos ou aprimorados de forma colaborativa. Assim, é possível 

criar novas funcionalidades ou corrigir bugs e inconsistências. 

Copyright – Conjunto de direitos legais que garante ao autor de uma obra o controle 

exclusivo sobre sua reprodução, distribuição e uso. 
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CNPq – Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico, agência federal de 

fomento à pesquisa científica. 

Creative Commons – Conjunto de licenças públicas padronizadas que permitem aos autores 

definirem como suas obras podem ser usadas, compartilhadas e reutilizadas por 

terceiros. 

 

D 

Dado anonimizado – Dado relativo à titular que não possa ser identificado, considerando a 

utilização de meios técnicos razoáveis e disponíveis na ocasião de seu tratamento. 

Dado pessoal sensível – Dado pessoal sobre origem racial ou étnica, convicção religiosa, 

opinião política, filiação a sindicato ou à organização de caráter religioso, filosófico ou 

político, dado referente à saúde ou à vida sexual, dado genético ou biométrico, quando 

vinculado a uma pessoa natural. 

Dados abertos – Conjuntos de dados acessíveis a qualquer pessoa, para uso, reutilização e 

redistribuição, sem restrições. 

Dados de pesquisa – Informações coletadas, observadas ou criadas durante uma pesquisa 

científica, que possam validar os seus resultados. 

Declaração de Berlim – Documento de 2003 que amplia o conceito de acesso aberto, 

enfatizando a acessibilidade e a preservação digital. 

Declaração de Bethesda – Documento de 2003 que define critérios para publicações em 

acesso aberto e defende a retenção de direitos autorais por parte dos autores. 

Declaração de Budapeste (BOAI) – Documento fundador do movimento de acesso aberto, 

publicado em 2002, que define os princípios e estratégias do Open Access. 

Declaração de São Francisco (DORA) – Iniciativa que critica o uso exclusivo do fator de 

impacto como métrica de qualidade e propõe avaliação mais ampla de pesquisas. 

DOAB (Directory of Open Access Books) – Diretório que reúne livros acadêmicos revisados 

por pares e publicados em acesso aberto. 

DOAJ (Directory of Open Access Journals) – Diretório que indexa revistas científicas de acesso 

aberto, que seguem critérios de qualidade e transparência. 

DOI (Digital Object Identifier) – Identificador digital único atribuído a objetos digitais como 

artigos, livros e datasets para facilitar a citação e localização. 
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DORA – Ver Declaração de São Francisco. 

 

E 

Embargo – Restrição temporária imposta por editoras ao acesso aberto de um documento 

ou dado científico, mesmo quando ele está depositado em um repositório. 

 

F 

FAIR – Princípios que orientam a gestão de dados científicos: Findable (encontrável), 

Accessible (acessível), Interoperable (interoperável) e Reusable (reutilizável). 

FAPERJ – Fundação Carlos Chagas Filho de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro, 

agência responsável por fomentar a ciência, a tecnologia e a inovação no Estado do Rio 

de Janeiro. 

Fator de Impacto – Métrica baseada no número médio de citações recebidas pelos artigos 

de uma revista. 

 

G 

Gestão de dados de pesquisa – Conjunto de práticas de gestão voltadas para o tratamento 

de dados de pesquisa durante o seu ciclo de vida; inclui todos os aspectos de 

manutenção, compartilhamento, segurança e preservação. 

Gold Open Access – 1. Ver Via Dourada. 2.  Ver Acordos transformativos. 

Green Open Access –  Ver Via Verde. 

 

H 

Horizonte 2020 – Programa da União Europeia de financiamento à pesquisa (2014-2020), 

com forte incentivo à ciência aberta. 
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I 

IBICT – Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia, vinculado ao MCTI. Atua 

na formulação de políticas de informação científica e promove ciência aberta. 

Identificadores Persistentes – 1. Códigos únicos e duradouros que identificam objetos 

digitais. 2. Ver DOI, ORCID. 

Indexadores de revistas científicas -  1. Bases de dados que reúnem e disponibilizam 

informações sobre periódicos científicos, comumente aplicam critérios para avaliar e 

selecionar as revistas que serão incluídas em sua base. Têm o objetivo de ampliar a 

visibilidade, acessibilidade, disseminação e credibilidade da produção científica, 

permitindo que pesquisadores encontrem revistas relevantes em determinadas áreas do 

conhecimento. 2. Ver SciELO, DOAJ. 

ISBN (International Standard Book Number) – Número padrão internacional atribuído a livros 

e outras publicações monográficas. Permite identificar de forma única cada obra 

publicada, edição e formato, facilitando sua comercialização e distribuição. 

ISSN (International Standard Serial Number) – Número padrão internacional atribuído a 

publicações seriadas, como periódicos e revistas científicas. Serve para identificar de 

forma única cada título e facilitar sua catalogação e acesso. 

 

J 

 

​ K 

 

L 

Licenças públicas – 1. Conjuntos de normas jurídicas que regulam o uso e a redistribuição de 

obras e conteúdos. 2. Ver Creative Commons. 
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M 

Materiais abertos – Recursos didáticos, dados, códigos ou métodos disponibilizados 

livremente para reutilização e adaptação. 

Materiais de aprendizagem – Recursos que auxiliam no processo de ensino-aprendizagem e 

incluem recursos digitais como videoaulas, leituras (e-books, artigos), podcasts, slides e 

fóruns de discussão, além de materiais tradicionais como cadernos e agendas para 

anotações físicas. 

Metadados – Informações que descrevem os dados ou documentos facilitando a busca, 

recuperação e preservação. 

Métricas alternativas – Indicadores que medem o impacto de publicações científicas em 

redes sociais, blogs, sites de notícias e plataformas digitais.  

 

N 

 

O 

Oasisbr – Portal brasileiro de publicações e dados científicos em acesso aberto, é um 

mecanismo de busca multidisciplinar que permite o acesso gratuito à produção científica 

de autores vinculados a universidades e institutos de pesquisa brasileiros, de iniciativa 

do IBICT. 

OJS (Open Journal Systems) – Sistema de código aberto desenvolvido pelo Public Knowledge 

Project (PKP) para a gestão e publicação de revistas científicas eletrônicas, amplamente 

utilizado por periódicos de acesso aberto. 

Open Access – Ver Acesso Aberto. 

OpenAIRE – (Open Access Infrastructure for Research in Europe) – Iniciativa da União 

Europeia que promove o acesso aberto à produção científica e à ciência aberta por meio 

de uma infraestrutura digital que agrega publicações, dados de pesquisa, projetos 

financiados e repositórios. 

Open Data – Ver Dados Abertos. 

Open peer review – Ver Revisão por pares aberta. 
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Open Science – Ver Ciência Aberta. 

ORCID (Open Researcher and Contributor ID) –  Identificador digital único para 

pesquisadores, que permite o rastreamento e a vinculação de suas publicações e 

atividades científicas de forma padronizada e persistente. 

 

P 

PADICT  (Programa de Apoio à Disseminação de Informação Científica e Tecnológica)  – 

Programa da CAPES que entre outras ações, tem o objetivo de fomentar os programas de 

pós-graduação, a formação de professores da educação básica e a disseminação da 

produção científica. Um dos destaques da iniciativa é a possibilidade de financiar o 

pagamento da Taxa de Processamento de Artigo (APC), para publicações de trabalhos de 

autores vinculados às instituições participantes, em periódicos de acesso aberto ou 

híbrido. 

Peer review – Ver Revisão por pares. 

Plano S (Plan S) –  Iniciativa de financiadores de pesquisa europeus que exige que as 

publicações científicas resultantes de financiamento público estejam disponíveis em 

acesso aberto imediato e com licenças abertas. 

Periódicos científicos – Publicações periódicas que divulgam os resultados de pesquisas 

científicas em cada área do conhecimento, essenciais para o avanço da ciência, pois 

estabelecem um fluxo de informação e promovem o debate científico.  Diferentemente 

das revistas tradicionais, os periódicos científicos possuem uma estrutura de revisão por 

pares (peer review), que garante a qualidade e a confiabilidade dos trabalhos publicados. 

Portais agregadores – 1. Plataformas que reúnem e organizam conteúdos de diferentes 

fontes, como revistas, repositórios e bancos de dados, facilitando o acesso a publicações 

científicas. 2. Ver BASE, Oasisbr, OpenAIRE. 

PostPrint – Versão final de um artigo científico após a revisão por pares, mas antes da 

diagramação e formatação da editora. 

Preprint – Versão inicial de um artigo científico, ainda sem revisão por pares, disponibilizada 

em repositórios públicos para acelerar a disseminação do conhecimento. 
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Preservação digital – Conjunto de práticas e tecnologias que asseguram o acesso contínuo 

aos documentos digitais a longo prazo, mesmo diante de mudanças tecnológicas. 

Princípios FAIR – Ver FAIR. 

Propriedade intelectual – Conjunto de direitos legais que protegem criações intelectuais, 

como obras científicas, garantindo aos autores o controle sobre seu uso. 

Publish and Read – 1. Modelo de acordo transformativo em que a instituição paga uma taxa 

única que cobre tanto a leitura de periódicos quanto a publicação em acesso aberto para 

seus pesquisadores. 2. Ver Acordos transformativos. 

 

Q 

Qualis periódicos – Sistema da CAPES que classifica e avalia periódicos científicos usados na 

pós-graduação brasileira, com base em critérios como impacto e relevância na área. 

 

R 

REA – Ver Recursos Educacionais Abertos. 

Read and Publish – 1. Modelo de acordo transformativo com foco na leitura de conteúdo e 

inclusão progressiva de publicações em acesso aberto. 2. Ver Acordos transformativos. 

Recursos Educacionais Abertos (REA) – Materiais de aprendizagem, ensino e pesquisa, em 

qualquer formato e meio, que estão no domínio público ou sob direitos autorais que 

foram liberados sob uma licença aberta, permitindo acesso gratuito, reutilização, 

repropósito, adaptação e redistribuição por outras pessoas. 

Repositório de Dados – Plataforma digital destinada ao armazenamento, compartilhamento 

e preservação de conjuntos de dados científicos. 

Repositório Digital – Ambiente digital para armazenar, organizar e disseminar documentos 

digitais, como teses, artigos, livros e dados. 

Repositório Institucional – Ambiente digital para armazenar, organizar e disseminar 

documentos digitais, como teses, artigos, livros, mantido por uma instituição de ensino 

ou pesquisa para reunir a produção intelectual de seus membros. 
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Repositório Temático – Pode reunir publicações e dados científicos digitais de uma área 

específica do conhecimento. 

Research Data – Ver Dados de pesquisa. 

Revisão por pares (Peer review) – Processo de avaliação científica em que especialistas da 

área analisam um artigo antes de sua publicação, verificando qualidade, originalidade e 

relevância. 

Revisão por pares aberta (Open Peer Review) – Processo de revisão por pares em que a 

identidade dos avaliadores e/ou autores é revelada e, em alguns casos, os pareceres são 

publicados. 

Revistas de acesso aberto – Periódicos científicos que disponibilizam seus artigos 

gratuitamente ao público, geralmente sob licenças que permitem reutilização. 

Revistas híbridas –  Revista científica que combina artigos de acesso aberto com artigos 

pagos por assinatura. Os autores podem escolher pagar APC para tornar o artigo aberto. 

Revistas predatórias – Exploram o modelo gold (via dourada) de acesso aberto cobrando 

taxas de publicação sem realizar revisão por pares adequada. Simulam a aparência de 

periódicos legítimos, mas adotam práticas editoriais questionáveis. Embora algumas 

alcancem visibilidade, carecem de credibilidade científica. 

 

S 

SciELO (Scientific Electronic Library Online) –  Biblioteca digital que reúne periódicos 

científicos de acesso aberto da América Latina, Caribe, Portugal, África do Sul e Espanha. 

SCImago Journal Rank – Métrica de avaliação de periódicos baseada em citações 

ponderadas, usada para classificar revistas científicas em diferentes áreas. 

SEER (Sistema Eletrônico de Editoração de Revistas)  –  Adaptação brasileira do OJS feita pelo 

IBICT, usada por muitas revistas científicas no Brasil. 

Servidor de preprint - plataforma online em que se deposita versões preliminares de artigos 

científicos (preprints) que ainda não passaram por avaliação por pares. 

Software de código aberto – Programas cujo código-fonte é acessível e pode ser modificado 

e redistribuído por qualquer pessoa, incentivando colaboração e transparência científica. 
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Subscribe To Open (S2O) – Modelo de financiamento do acesso aberto em que editoras 

mantêm o conteúdo aberto se instituições continuarem assinando os periódicos, 

convertendo-os progressivamente para acesso aberto. 

 

T 

Taxa de processamento de artigo –  APC (Article Processing Charge). Taxa cobrada por 

editoras para cobrir os custos de publicação de um artigo em acesso aberto. Pode ser 

paga por autores, instituições ou via acordos transformativos. 

 

U 

UNESCO – Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura, que tem 

um papel importante na promoção da Ciência Aberta em nível global. 

 

V 

Versão do editor – Versão final publicada de um artigo, com diagramação, marca editorial e 

número de páginas oficiais. 

Versão final – Pode se referir à versão do autor aceita após revisão por pares (postprint) ou à 

versão do editor publicada (versão final oficial). 

Via Diamante – Revista de acesso aberto que não cobra APC dos autores, sendo financiada 

por instituições, consórcios ou governos. 

Via Dourada (Gold Open Access) – Modelo em que os artigos são publicados diretamente em 

revistas de acesso aberto, com acesso imediato e gratuito, mediante pagamento da taxa 

de processamento de artigo (APC).  

Via Híbrida – Modelo em que revistas por assinatura oferecem a opção de tornar um artigo 

específico aberto mediante pagamento da taxa de processamento de artigo (APC). 

Via Verde (Green Open Access)  –  Modelo de acesso aberto baseado no depósito de  

publicações científicas  em repositórios, com ou sem período de embargo. 
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